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1 INTRODUÇÃO 

A inflação é um assunto pertinente a todos que buscam entender os efeitos 

causados por ela na vida social e financeiro do país. Em governos passados a 

população brasileira sofreu com alta na inflação, proveniente de politicas 

econômicas falhas. No cenário atual brasileiro recentemente vem apresentando 

quedas, por causa das politicas adotadas como a nova meta para taxa Selic e o teto 

para gastos públicos. 

2 OBJETIVO 

 A inflação tem um papel importante no preço dos bens e serviços, por isso, a 

sua oscilação movimenta o mercado interno. Com a alta na inflação, o governo tem 

que tomar medidas intervencionistas no mercado financeiro, visando o crescimento 

do país e no bem estar das famílias. 

3 MÉTODOLOGIA  

A pesquisa realizada neste trabalho pode ser considerada como; qualitativa, 

descritiva e bibliográfica. Com pesquisas no IBGE e de autores apontando aumento 

e queda da inflação. 

No discorrer do trabalho é apontado também as consequências que o 

mercado sofre com inflação alta, apontando os órgãos responsáveis de controle da 

inflação e as politicas adotadas, que influenciam diretamente na inflação. Com 

tabelas que mostra a variação entre os anos de 2010 ate 2016. 
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4 DESENVOLVIMENTO 
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4.1 Inflação  

Inflação tem como conceito o aumento continuado e generalizado dos preços 

dos bens e serviços, medido por um índice que de maneira geral, mede a variação 

de como os preços estão variando na economia. “A primeira vez que o termo 

inflação foi utilizado para fazer referencia á economia foi em 1838, a palavra inflação 

é utilizada para designar o crescimento dos preços e a diminuição do poder de 

aquisição da moeda” (Bezerra). 

Como é calculada a inflação: 

Cálculo da taxa de inflação 

 

Calculo da taxa acumulada de inflação 

 

Existem vários índices que indicam essa variação dos preços na economia, a 

inflação diferencia em vários setores desde os consumidores finais ate o setor de 

construção. No Brasil esses índices estão dividos em: IPC-Fipe, IPCA, IPCA – 15 

IGP – DI, IGP – M, IGP – 10, IPC – 5. Para o mercado os mais relevantes são IPCA, 

IPCA-15 e os IGPs. 

IPCA é o índice de preço ao consumidor amplo, é calculado pelo IBGE 

analisando uma cesta de bens para família. A inflação medida por este índice é 

utilizada pelo Comitê de Política Monetária (Copom), controlando a inflação por meio 

da taxa de juros. O IPCA tem sua importância pois é indexador do NTN – B um dos 

títulos públicos mais negociados. 

IGP índice geral de preço é feito por 60% do índice de Preços no Atacado 

(IPA) 30% do índice de Preço ao Consumidor (IPC) e 10% Índice Nacional da 

Construção Civil (INCC) calculado pela FGV. Esse índice é mais volátil devido as 

variações cambias. A diferença dos IGPs é devido a sua data de referencia. 

4.2 Politicas de controle da inflação 
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A Política Monetária é a forma imposta pelo governo para um controle da 

oferta da moeda no mercado, para que haja uma maior liquidez na economia e o 

responsável por essa politica é Banco Central (BACEN), juntamente com o Ministério 

da Fazenda. O BACEN ao alterar a SELIC mexe na taxa de juros na qual ele deseja 

obter, utilizando algumas forma para alterar os meios de pagamentos. Quanto 

menos for a oferta de moeda no mercado mais escasso está ficando os ativos. Isso 

provoca um aumento na taxa de juros bancário devido ao aumento da procura por 

empréstimos. 

A Política fiscal se define como planejamento orçamentário do Estado, no 

qual esse orçamento é a diferença entre receita e despesa. Quando a despesa é 

menor que a receita tem um déficit, quando ocorre o inverso a um superávit. Essa 

receita é decorrente do recolhimento do imposto. 

4.3 Crescimento da inflação no brasil de 2010 a 2016 

O Brasil tem grandes influencias na inflação com as trocas de Governo e 

politicas monetárias e fiscais, que influenciaram a um aumento da inflação de inicio 

de 2010 que era de 4,59% a sua maior alta desde 2002 que foi em Janeiro de 2016 

com alta de 10,71%. 

Taxa IPCA de 2010 a 2016 

Mês 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

JAN 4,59% 5,99% 6,22% 6,15% 5,59% 7,14% 10,71% 

FEV 4,83% 6,01% 5,85% 6,31%  5,68%  7,70%  10,36% 

MAR 5,17% 6,30% 5,24%  6,59%   6,15%  8,13%  9,39%  

ABR 5,26% 6,51% 5,10%  6,49%   6,28%  8,17%  9,28% 

MAI 5,22% 6,55% 4,99% 6,50%  6,38%  8,47% 9,32% 

JUN 4,84% 6,71% 4,92%  6,70%   6,52%   8,89%  8,84%  

JUL 4,60% 6,87% 5,20%  6,27%   6,50%   9,56%  8,74%  

AGO 4,49% 7,23% 5,24%  6,09%   6,51%  9,53% 8,97% 

SET 4,70% 7,31% 5,28%  5,86%   6,75%  9,49% 8,48%  

OUT 5,20% 6,97% 5,45%  5,84%   6,59%  9,93%  7,87%  

NOV 5,64% 6,64% 5,53%  5,77%   6,56%  10,48% 6,99%  

DEZ 5,91% 6,50% 5,84%  5,91%   6,41%  10,67%  6,29% 

Fonte: http://br.advfn.com/indicadores/ipca 

http://www.sepe.ccseh.ueg.br/
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Com o aumento da inflação a um aumento no custo de vida preços de bens e 

serviços ainda mais caros. Com um impacto maior no setor de energia de 51% e de 

combustível 21,43%, de acordo com o IBGE, onde tiveram uma alta significativa, 

sendo que o combustível estava sendo fator importante para pressionar as taxas. 

Esse aumento da inflação se da pelo custo do Governo ser maior que a 

Receita, fazendo com que haja um déficit na economia e um aumento nos impostos, 

fazendo os preços subirem. Para os pagamentos dessa divida o Governos imprime 

mais papel moeda, aumentado a circulação de moeda no mercado, essa circulação 

é menor que a oferta de bens e serviços. Com mais dinheiro os preços sobem. 

O maior impacto desse aumento da inflação foi nos alimentos onde se tinha 

um aumento significativo nos preços dos produtos, sendo o feijão aproximadamente 

56% mais caro, farinha de mandioca 46,58% e um aumento no arroz 16% de acordo 

com dados do IBGE. Produtos frequentes na cesta básica do brasileiro. 

4.4 Medidas adotadas 

O Governo do Brasil tomou algumas medidas para demonstrar uma queda 

significativa na inflação, com cortes de gastos e uma medida tomada pelo Copom 

(Comitê de Politica Monetária), que foi o aumento na taxa de juros base (Selic), com 

o objetivo de deixar o credito mais caro para reduzir o consumo. O aumento dos 

juros interfere diretamente nos investimentos, fazendo que tenha uma dificuldade na 

criação de empregos. 

Com um grande aumento das divida publica interna, o Governo tomou outra 

medida que foi a criação de um teto para os gastos públicos para os próximos anos, 

regulando os gastos para que não ultrapasse esse crédito.  

A inflação IPCA tem um teto de 6,5 fechando em 2015 em 10,67% acima do 

teto, já no final de 2016 a meta era que a inflação fechasse em 4,5%, mas não 

houve essa redução tão esperada fechando em 6,29% divulgado pelo IBGE. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O artigo consistiu em uma analise de dados, no qual, aponta o crescimento da 

inflação e o que o pais já passou com a hiperinflaões, mostrando que tanto as 
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medidas anteriores como a atual mostraram que podem diminuir a inflação com 

politicas econômicas bem elaboradas. 
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